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O Brasil é um dos líderes mundiais na produtividade e exportação de vários produtos agrícolas, e entre tais produtos 

está o milho (Zea mays L.), o qual é o principal cereal cultivado no país, com cerca de 58 milhões de toneladas de grãos 

produzidos, em aproximadamente 14,5 milhões de hectares [1]. 

O uso de sementes com potencial fisiológico elevado é de grande importância no estabelecimento de resultados 

satisfatórios em culturas de expressão econômica. A qualidade das sementes tem sido atribuída a sua pureza física, 

elevado potencial genético, alta germinação e vigor, ausência de danos mecânicos, boa sanidade e uniformidade de 

tamanho. Este último é um atributo importante no aspecto visual para a comercialização e essencial para regulagem das 

semeadoras, que permitirão a emergência de estandes ajustados e, em muitos casos, economia de sementes por unidade 

de área [2]. 

O tamanho das sementes, em muitas espécies é indicativo de sua qualidade fisiológica, pois dentro do mesmo lote, a 

germinação e o vigor das sementes pequenas são menores que as de tamanho grande. No entanto, Vanzolini e Nakagawa 

[3] relataram que geralmente as sementes menores germinam mais rapidamente, porém as sementes maiores originam 

plântulas de maior tamanho e massa, pois de acordo com Carvalho e Nakagawa [4] as sementes de maior tamanho 

geralmente foram mais bem nutridas durante o seu desenvolvimento, possuindo embriões bem formados e com maior 

quantidade de substâncias de reserva, sendo, consequentemente, as mais vigorosas. 

Em várias espécies, a classificação de lotes de sementes por tamanho pode afetar o vigor inicial das plantas e os 

componentes agronômicos de produção. Sendo assim, a separação das sementes por classes de tamanho para 

determinação da qualidade fisiológica tem sido bastante empregada, visando encontrar a classe ideal para multiplicação 

das diversas espécies vegetais. Assim, o presente trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar a influência do 

tamanho da semente no desempenho fisiológico da cultura do milho. 

 

Material e métodos 

 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes, do Departamento de Ciências Agrárias (DCA) 

da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) Campus Janaúba- MG, em maio de 2014. Para a realização do 

experimento, foram utilizadas sementes de milho cultivar BRS platina, produzidas na Área Experimental da Unimontes, 

no ano de 2014, Janaúba, MG. 

As sementes foram separadas em duas classes de tamanhos: Classe 1 – sementes grandes (> 9mm de diâmetro) e  

Classe 2 – sementes pequenas (< 9mm de diâmetro),  com  o auxilio de peneiras manuais, de furos redondos. Para 

avaliar a influência do tamanho das sementes foram realizados os seguintes testes: 

 

Primeira contagem de germinação (PC) – foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes que foram semeadas em 

rolo de papel germitest, umedecido com volume de água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato, e 

mantidas em germinador digital, previamente regulado à temperatura constante de 25°C. A avaliação foi realizada no 

quarto dia após a semeadura, sendo os resultados expressos em porcentagem, conforme recomendação das Regras para 

Análise de Sementes - RAS [5]. 

 

Emergência de Plântulas (EP)- a semeadura (50 sementes/repetição) foi realizada em bandeja plástica a 2 cm de 

profundidade, em substrato areia lavada, umedecido (60% da capacidade de campo) com água destilada. Os resultados 

foram obtidos pelo número de plântulas normais emergidas, determinado por ocasião do sétimo dia após a semeadura, 

sendo os resultados expressos em porcentagens [5]. 

 

Massa seca de plântulas: realizada utilizando-se as plântulas normais obtidas no final do teste de emergência de 

plântulas, que foram colocadas em sacos de papel, identificadas e levadas para secar em estufa com circulação forçada 
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de ar, a 65 ºC constante durante 72 horas. Após este período, as amostras foram colocadas para resfriar no dessecador e 

pesadas em balança com precisão de 0,001g, com resultados médios expressos em miligramas por plântula [5]. 
O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado com dois tratamentos que consistiram nas 

classes de sementes. Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
Resultados e discussão 

 

Observa-se que as variáveis, primeira contagem de germinação, emergência e massa seca de plântulas foram 

influenciadas pelas diferentes classes de sementes de milho (Tabela 1). 

Para a variável primeira contagem de germinação (PC), observa-se que a classe de sementes grandes foram 

responsáveis por proporcionar maior velocidade na germinação quando comparado as sementes pequenas (Tabela 1). 

De forma similar, nas variáveis emergência de plântulas e massa seca de plântulas, foi encontrado maiores valores 

quando feita a separação do lote em sementes grandes. No caso da massa seca de plântulas Fornasieri-Filho et al. [6], 

observaram que sementes de maior tamanho geram plântulas com maior conteúdo de massa seca, consequência do  

maior acúmulo de reservas e posterior utilização na constituição dos órgãos. 

Os resultados do presente trabalho concordam com os observados por Scotti e Krzyzanowski [7], avaliando três 

classes de tamanho de quatro cultivares de milho, onde relatam que as sementes de maior tamanho apresentam maiores 

índices de germinação e vigor em testes de laboratório, e contrasta com o de Martinelli-Seneme et al. [8], que avaliando 

a influência do tamanho na qualidade de sementes de milho da cultivar AL-34, concluíram que não foi encontrado 

influência do tamanho na qualidade das sementes achatadas. 

 De acordo com Mantovani [9], a classificação das sementes de milho pode comprometer o desempenho das 

semeadoras principalmente das que utilizam o sistema de distribuição de sementes do tipo de disco perfurado, uma vez 

que o formato das sementes é bem variável, podendo dificultar o preenchimento das células e a escolha dos discos. 

 

Conclusão 

  

As sementes de milho classificadas como maiores (> 9mm de diâmetro) apresentam melhor desempenho fisiológico.  
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Tabela 1. Resultados médios de primeira contagem de germinação (PC), emergência de plântulas (EP) e massa seca de plântulas 

(MS) de sementes de milho, em função dos diferentes tamanhos de sementes. Janaúba, MG 2014. 

 

     Classes de tamanho 

 

 PC                                                  EP                                            MS  

                    ....................%......................  

Grandes 72 A                                               98 A                14,17 A 

Pequenas                                                           51 B                                               95 B                                   9,75 B 

Médias 61                                                   96,75                                   11,96 

CV (%) 4,13                                                1,63                                   6,61 

Médias seguidas por diferentes letras, na coluna, diferem significativamente pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 
 


